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Objetivo: Estabelecer valores de referên-

cia para medidas de velocidades sanguíneas

e índices de impedância de artérias intracra-

nianas em indivíduos saudáveis por meio do

Doppler transcraniano convencional e observar

suas variações em relação a idade e sexo.

Método: Foram examinados 88 voluntários

assintomáticos, sem antecedentes de doença

cerebrovascular, cardíaca ou vascular periférica.

Foram adquiridos os valores de velocidade

média, velocidade de pico sistólico, velocidade

diastólica final, índice de resistência e índice de

pulsatilidade nas artérias cerebrais médias,

anteriores, posteriores, basilar e vertebrais.

Resultados: Os valores de referência para

os parâmetros de fluxo sanguíneo estabeleci-

dos por meio do Doppler transcraniano em

nossa população adulta saudável foram: velo-

cidade média de 62 (42–82), 48 (28–68),

37 (21–53), 38 (22–54), 43 (25–61) e 32

(16–48) nas artérias cerebrais médias, cere-

brais anteriores, cerebrais posteriores (P1), ce-

rebrais posteriores (P2), basilar e vertebrais,

respectivamente; velocidade de pico sistólico

de 90 (60–120), 70 (42–98), 52 (28–76),

54 (32–76), 61 (35–87) e 44 (20–68) nas

artérias cerebrais médias, cerebrais anteriores,

cerebrais posteriores (P1), cerebrais posterio-

res (P2), basilar e vertebrais, respectivamente;

velocidade diastólica final de 43 (28–58), 32

(16–48), 24 (10–38), 26 (12–40), 30 (16–

44) e 21 (9–33) nas artérias cerebrais mé-

dias, cerebrais anteriores, cerebrais posterio-
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res (P1), cerebrais posteriores (P2), basilar e ver-

tebrais, respectivamente; índice de resistência

de 0,51 (0,41–0,61), 0,52 (0,38–0,66),

0,53 (0,37–0,69), 0,52 (0,38–0,66), 0,51

(0,35–0,67) e 0,51 (0,35–0,67) nas arté-

rias cerebrais médias, cerebrais anteriores, ce-

rebrais posteriores (P1), cerebrais posteriores

(P2), basilar e vertebrais, respectivamente; e

índice de pulsatilidade de 0,75 (0,49–1,01),

0,78 (0,44–1,12), 0,76 (0,40–1,12), 0,74

(0,44–1,04), 0,74 (0,36–1,12) e 0,73

(0,33–1,13) nas artérias cerebrais médias,

cerebrais anteriores, cerebrais posteriores (P1),

cerebrais posteriores (P2), basilar e vertebrais,

respectivamente. Houve tendência das veloci-

dades de fluxo diminuírem e dos índices de

impedância aumentarem com o avançar da

idade. Os parâmetros de fluxo sanguíneo ob-

servados nas mulheres tenderam a ter valores

superiores aos encontrados em homens.

Conclusão: Os nossos resultados são se-

melhantes aos de outros estudos, tanto nos

valores de referência quanto na sua relação

com a idade e o sexo.
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Objetivos: Determinar se a partir dos três

meses de idade pode-se avaliar, ultra-sonogra-

ficamente, a presença de rins policísticos em

gatos da raça persa, a faixa etária em que os

cistos promovem alterações funcionais renais

e alterações hematológicas (eritrograma), além

de conhecer a porcentagem de animais afeta-

dos na população estudada.

Métodos: Foram avaliados 250 gatos da

raça persa, com idade entre três meses e 13

anos, de ambos os sexos. Em todos os ani-

mais foi realizada a tricotomia na região caudal

das costelas e utilizado gel apropriado para a

realização do exame ultra-sonográfico. Os ga-

tos foram mantidos em decúbito dorsal e late-

ral (esquerdo e direito) e foram feitos cortes lon-

gitudinais dos órgãos (rins direitos e esquerdos).

Para a execução desse experimento foi utilizado

um transdutor linear de 7,5 MHz, cujas ima-

gens foram documentadas por uma “printer”.

Foi coletado sangue venoso, pela veia jugular

externa, para análise bioquímica da creatinina

e do eritrograma. A coleta de urina foi feita por

cistocentese, guiada pelo ultra-som, para a

realização da urina tipo I.

Resultados: Neste estudo foram encon-

trados 24,8% de animais afetados, sendo

14,3% com rins policísticos, na faixa etária de

três até cinco meses, 13,8% de cinco meses

até um ano, 17,9% de animais entre um e

dois anos, 36,0% entre dois anos e cinco anos

e 23,1% de animais maiores do que cinco

anos. Foi possível a visualização de rins poli-

císticos em animais a partir dos três meses de

idade. Foram observadas alterações funcio-

nais renais em 11 animais, sendo um entre

cinco meses e um ano, três entre um ano e

dois anos, quatro entre dois anos e cinco anos

e três maiores do que cinco anos. Observa-

ram-se valores baixos de hematócrito e he-

moglobina em dois animais maiores do que

cinco anos. De todos os animais afetados,

somente um, de oito anos, apresentou resul-

tado significativo de proteinúria.

Conclusões: Foi possível a visualização de

rins policísticos em animais, a partir dos três

meses de idade. Os resultados laboratoriais

evidenciaram alterações funcionais renais em

11 animais nas faixas etárias ≤ cinco meses

até ≥ cinco anos de idade, alterações no eri-

trograma foram observadas em dois animais

maiores de cinco anos e, em apenas um ani-

mal, de oito anos, observaram-se níveis signi-

ficativos de proteinúria.


